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LPLI. nº 0142/2025

Autorizados:

Nome: MUNICIPIO DE RONDA ALTA CPF/CNPJ: 87.711.503/0001-53
Rua: AV 15 DE NOVEMBRO Cidade: Ronda Alta - RS

Atividade:

8411600 Administração pública em geral

Visto

S

Responsável Técnico pelo Projeto Engenheiro de Minas, Civil e Engenheiro de Sequranca do
Trabalho Jonathas Gaboardi, CREA RS 171817
Anotação de Responsabilidade Técnica: 13863662.
Projeto e execução de Planta de situação para título minerário; Memorial descritivo; Projeto de
Relatório de Controle Ambiental; Plano de Controle Ambiental; Projeto de Licenciamento
Ambiental; Lavra de Bens - Saibro.

Objeto

ATIVIDADE: LAVRA DE SAIBRO A CÉU ABERTO E COM RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA
CODRAM: 530,10

LOCALIZAÇÃO: LINHA SUBIDA GRANDE, INTERIOR, RONDA ALTA/RS
COORDENADAS GEOGRÁFICAS: S -27°46'20,57° W-52°45'52,921
MATRÍCULA: N° 1.041 - CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE RONDA ALTA/RS
PORTE: MÍNIMO

POTENCIAL POLUIDOR: MÉDIO

Condições e Restrições
1. CONDIÇÕES E RESTRIÇÕES

1.1 Esta de Operação de Regularização contempla única e exclusivamente a

de

Licença

atividade de LAVRA DE SAIBRO-A CÉU ABERTO E COM RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA, em uma área
0,35 ha, localizada na Linha Subida Grande, Interior de Ronda Alta, RS, a ser realizada peloMUNICÍPIO DE RONDA ALTA;

1.2 Esta licença terá validade após a obtenção do Registro de Extração obtido junto àAgência Nacional de Mineração - ANM;
1.3 A produção máxima mensal estimada é de 250 m³/mês de saibro;
1.4 É proibida qualquer interferência da atividade licenciada em áreas de preservação

permanente, devendo manter afastamento mínimo destes recursos hídricos, conforme as
legislações;

1.5 O avanço da lavra deverá ocorrer de forma sequencial esgotando-se uma área para
iniciar em outra, mantendo-se a praça de lavra planificada, sendo que a reabilitação do
ambiente impactado deverá ser feita concomitante à mineração;

1.6 A disposição de estéreis e de solo devem ser mantidos em área delimitada, sendo
realizado o controle efetivo para que sejam evitados os processos de erosão ou deslizamentos
deve ser usado para posterior reconfiguração final dos taludes, bem como para beneficiar a
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1.7 0 método de lavra será em cava a céu aberto SEM uso de explosivos;
1.8 Os taludes devem no final da atividade da lavra ter uma altura máxima de 3 m com

ângulos de 45° com a horizontal e revegetados com gramíneas em consorciação com leguminosas
nativas e as bermas devem ter no mínimo 3 m de largura e revegetadas com árvores nativas;

1.9 A poligonal da área deverá ser demarcada em campo com marcos fixos em cada vértice
área poligonal de extração;da

1.10 A extração mineral deve ser implantada conforme previsto no PCA;

1.11 Não poderá ser realizado abastecimento e manutenção de máquinas e equipamentos
local do empreendimento;

no

1.12 Conforme a Resolução N.° 303, de 20 de março de 2002, que dispõe sobre parâmetros,
definições e limites de Área de Preservação Permanente, não poderá ocorrer mineracão ou

impactos decorrentes desta atividade em Área de Preservação Permanente;
1.13 A área deve

ser protegida de pessoas estranhas, objetivando evitar utilização

indiscriminada por terceiros para depósito de resíduos, quando no caso de suspensão temporária
final da atividade;e

1.14 A disposição de estéreis e rejeitos deverá ser mantida na área delimitada para

tal, sendo realizado controle efetivo para que sejam evitados processos de erosão
deslizamentos;

e

1.15 Deverá ser efetuada a implantação de placas sinalizadoras e identificadoras no

local. O pessoal encarregado da operação deverá estar informado sobre plano de lavra, medidas

de controle ambiental previstas na Avaliação de Impacto Ambiental e das condições e restrições
da presente Licença de Operação;

1.16 As caçambas dos caminhões de transporte deverão estar obrigatoriamente cobertas
com lonas, evitando assim queda do material transportado;

1.17 0 programa de monitoramento prevê acompanhamento das medidas propostas,
considerando a recuperação do local de extração, com relação aos aspectos topográficos
paisagísticos;

1.18 O material retirado deve ser usado somente para obras públicas;
1.19 A suspensão temporária da atividade mineraria não implica na paralisação da

implantação das medidas de controle ambiental previstas no Plano de Controle Ambiental;
1.20 Apresentar relatórios anuais contemplando em detalhes e com a comprovação

fotográfica atualizada de todas as medidas de manutenção e de controle ambiental implantadas;

1.21 As atividades deverão ser orientadas pelos técnicos responsáveis pelo
empreendimento;

Com vistas à renovação da LICENÇA DE OPERAÇÃO, O empreendedor deverá apresentar:
- Requerimento solicitando a renovação da Licença de Operação;
- Formulário preenchido e atualizado;

- Cópia da licença anterior;
-

-

Documentação comprobatória de regularização junto à ANM;
Planta planialtimétrica contendo a delimitação do polígono requerido, com as coordenadas, a

delimitação da vegetação nativa e exótica, as frentes de lavra em atividade e se tiver
paralisada, a direção de avanços de lavra, depósitos de rejeitos e solo e atributos naturais;
-

Cronograma atualizado para as atividades de lavra e medidas de controle ambiental a serem

desenvolvidas no período de vigência da renovação da licença;presente

Cópia da Anotação de Responsabilidade Técnica - ART do meio físico e da área de biota e

execução das medidas mitigadoras e compensatórias;
-

Comprovante do pagamento dos custos dos serviços de licenciamento ambiental;

de

Observação:

Este documento não dispensa nem substitui quaisquer outros documentos necessários ao
da atividade exigidos pela Legislação Federal, Estadual ou Municipal.

이

exercício

Departamento Municipal de Meio Ambiente poderá revogar esta Licença de Operação caso оcоrка:
- Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

Ronda Alta - RS



Prefeitura Municipal de Ronda Alta

Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente

Departamento de Meio Ambiente

- Omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a emissão desta.
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Ronda Alta, 22 de Julho de 2025

Goduarda Tabalh
Eduarda Tabaldi

Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente

CFTA n° 044.843.020-71 Licenciadora Municipal Portaria n° 104/2025



CREA-RS
ART Número

13863662

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul

Tipo:OBRA OU SERVIÇO

Convênio: NÃO É CONVÊNIO

Contratado

Participação Técnica: INDIVIDUAL/PRINCIPAL

Motivo: NORMAL

Carteira: RS171817 Profissional: JONATHAS GABOARDI

RNP: 2208824512 Título: Engenheiro Civil, Engenheiro de Minas, Engenheiro de Segurança do Trabalho

Empresa: JONATHAS GABOARDI - ENGENHARIA

E-mail: jonathasgaboardi@yahoo.com.br

Nr.Reg.:
241682

Contratante

Nome: MUNICÍPIO DE RONDA ALTA

Endereco: AVENIDA 15 DE NOVEMBRO

Cidade: RONDA ALTA

Identificação da Obra/Serviço

Proprietário: MUNICÍPIO DE RONDA ALTA

Endereço da Obra/Serviço:

Cidade: RONDA ALTA

E-mail:

Telefone: (54) 3364-1341 CPF/CNPJ: 87.711.503/0001-53

Bairro: CENTRO CEP: 99670000 UF:RS

LINHA SUBIDA GRANDE S/N CPF/CNPJ: 87711503000153

Bairro: INTERIOR CEР: 99670000 UF:RS

Finalidade: MINERACÃO Vlr Contrato(RS): 5.000.00 Honorários(R$): 5.000.00

Data Início: 27/06/2025 Prev.Fim: 28/07/2025 Ent.Classe: AGEM

Atividade Técnica

Projeto e Execução

Projeto e Execução

Projeto

Projeto

Projeto

Projeto

Descrição da Obra/Serviço

Planta de Situacão P/ Título Minerário

Memorial Descritivo P/ Título Minerário

Meio Ambiente - Relatório de Controle Ambiental - RCA

Meio Ambiente - Plano de Controle Ambiental - PСА

Meio Ambiente - Licenciamento Ambiental

Lavra de Bens Minerais - Saibro

ART registrada (paga) no CREA-RS em 30/06/2025

Quantidade Unid.

1,00 UN

1,00 UN

1,00 UN

1,00 UN

1,00 UN

1,00 UN

Dectaro serem verdadeiras as informações acima De acordo

Ronda Alta, 27/06/2025

Local e Data

ymsthar
JONITHAS GABOARDI

Profissional

MUNICIPIO DE RONDA ALTA

Contratante

A AUTENTICIDADE DESTA ART PODE SER CONFIRMADA NO SITE DO CREA-RS, LINK SOCIEDADE - ART CONSULTA,



Prefeitura Municipal de Ronda Alta

Recibo de Protocolo

Processo N.: 132/2025 Data Emissão: 22/07/2025

Protocolo N.: 146/2025 Data Emissão: 22/07/2025

Assunto

Lavra de saibro- a céu aberto e com recuperação de área degradada

Ano Tipo de Documento Porte

Empreendedor: 100698-1 MUNICIPIO DE RONDA ALTA

CPF/CNPJ: 87.711.503/0001-53

Endereço: AV 15 DE NOVEMBRO

Cidade: Ronda Alta

Página: 1

Data: 22/07/2025

Hora: 13:56:56

1ª Via: Empreendedor

Potencial valor

UF: RS Telefone: 5433645900

Assinatura do Empreendedor Assinatura do Rrotocolista

Tchê Informática Ltda: SGA: taxa



EXTRAÇÃO MINERAL

REQUERIMENTO PARA ABERTURA DE PROCESSO ADMINISTRATIVO

O Município de Ronda Alta de CNPJ n° 87.711.503/0001-53 requer análise das

informações anexas para solicitação de LICENÇA PRÉVIA E DE INSTALAÇÃO para a atividade de

LAVRA DE SAIBRO - A CÉU ABERTO E COM RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA (Codram

530,10).

Endereço da Saibreira: Linha Subida Grande, S/N, Interior, Ronda Alta - RS.

Nestes termos

Pede deferimento

Ronda Alta, 28 de junho de 2025.

Marcos Miguel Beux

Av. 15 de novembro, S/N,
Centro - Ronda Alta /RS

Tel (54) 3364-5900
Prefeitura Municipal

A

Prefeitura Municipal de Ronda Alta
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente

Ronda Alta - RS

Caso seja assinado por terceiros, este requerimento deverá ser acompanhado de Procuração Simples para esta
finalidade.
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Formulário para Licenciamento de:

EXTRAÇÃO MINERAL
fepam

1. INFORMAÇÕES GERAIS

1.1. Informe a(s) área(s) do empreendimento:

Área da Poligonal Ambiental (ha): 1,64

Área(s) da(s) Poligonal(is) Útil(eis) (ha): 0,35

Área Total da Poligonal Útil (ha): 0,35

Area(s) da(s) Poligonal(is) ANM (ha): 1,12

Área da Poligonal da Extração ou Poligonal de Lavra (ha): 0,35

POLIGONAL AMBIENTAL: Área total requerida para licenciamento onde estão incluídos todos os constituintes naturais presentes
na área (vegetação nativa, APP's, Reserva Legal, recursos hídricos, etc), jazidas, áreas de depósito, bacias de sedimentação,
estruturas administrativas, britadores e demais equipamentos, acessos intemos, bem como toda e qualquer estrutura ou serviço
relacionada à atividade minerária desenvolvida no local.

POLIGONAL ÚTIL: Área efetivamente utilizada para o desenvolvimento da atividade minerária, construída ou não, onde estão
incluídas as jazidas, áreas de depósito, bacias de sedimentação, estruturas administrativas, britadores e demais equipamentos,
acessos internos, bem como toda e qualquer estrutura ou serviço relacionada à atividade e contida na POLIGONAL AMBIENTAL.

POLIGONAL DNPM: Área requerida junto ao DNPM.

POLIGONAL DA EXTRAÇÃO: Área efetivamente minerada,obrigatoriamente contida na POLIGONAL DO DNPM a na POLIGONAL
ÚTIL.

Exemplo:
V1

V4

V2

Poligonal DNPM

Poligonal Ambiental

Poligonal Útil

Poligonal da Jazida

1.2. Informar coordenadas geográficas (Lat/Long*), no sistema geodésico SIRGAS2000, de no mínimo 4 vértices, da
Poligonal Ambiental. As coordenadas dos demais vértices da Poligonal Ambiental, da Poligonal Útil, daPoligonal do DNPM, bem como da Poligonal da Extração deverão ser apresentadas no RCA/PCA.

!

V1 Lat. () 27°46'20.570"S Long.(°) 52°45'52.920"O

V2 Lat.() 27°46'20.540"S Long.() 52°45'48.000"O

V3 Lat.() 27°46'24.470"S Long.(°) 52°45'47.920"0

V4 Lat.(°) 27°46'24.490"S Long.(°) 52°45'52.850"0

*Lat: Latitude; Long: Longitude. Vértices da POLIGONAL AMBIENTAL.
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Formulário para Licenciamento de:

EXTRAÇÃO MINERAL
fepam

A Poligonal de Lavra ou Poligonal de Extração deverá apresentar a mesma superfície/dimensão da área de lavra
constante na Planta de Configuração Final do Empreendimento, do Plano de Aproveitamento Econômico - PAE ou

Memorial Explicativo apresentados ao DNPM.

A Área Total da Poligonal Útil corresponde ao somatório das poligonais úteis.

1.3. Informe o consumo médio mensal de energia do empreendimento (em kWh): Não se aplica.

1.4. Regime de funcionamento e número de funcionários: (preencher abaixo)

Período de funcionamento Horários dos turnos Total de funcionários

Horas/dia Dias/mês Meses/ano Manhã Tarde Noite Produção Administração Outras

08:00 às 13:30 às
8 22 12 às 5 1 0

12:00 17:30

1.5. Caracterize a localização do empreendimento pela Legislação Municipal:

Zona urbana

Π

Zona expansão urbana X Zona rural

Obs.: caso o empreendimento possua matrícula de imóvel rural, ou seja, possua Certificado de Cadastro de Imóvel

Rural - CCIR, para implantação da atividade requerida deverá ser solicitada a descaracterização de imóvel rural junto
ao INCRA.

1.6. Se o empreendimento localiza-se em ZONA URBANA, assinale com um "X" no quadro correspondente:

Zona residencial

Zona mista

Zona de expansão urbana

Zona de transição

Zona industrial

Outras:

1.7. Uso e ocupação do solo no entorno do empreendimento (1 km dos limites do empreendimento):

Residencial X Agricultura

Comercial X Vegetação nativa

Industrial Reflorestamento

Institucional: escolas, hospitais, cemitérios, igrejas, etc. Recursos históricos, culturais ou arqueológicos
Área de lazer Aterros sanitários e/ou lixões

Outro (especificar):

1.8. Indique quais as fontes de abastecimento de água:

Rede pública

Poço

Fonte de Abastecimento

Rios, arroios ou lagos. Especificar o nome:

Açude

Barragem de acumulação

Reúso de efluentes

Outras. Especificar quais: Caminhão Pipa

Quantidade (m³/dia)

1
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Formulário para Licenciamento de:

EXTRAÇÃO MINERAL
fepam

2. BEM MINERAL

2.1. Informe sobre o bem mineral: Basalto

Bem (s) mineral (is) a ser (em) extraído (s): Saibro

N° registro(s) ANM: A ser requerido após emissão da LO.

Regime de Aproveitamento dos Recursos Minerais: Registro de Extração

Vida útil da jazida (anos): 6

!

Vigência:

Obs. Nos processos de solicitação de LO, apresentar o registro do DNPM em vigor (exceto autarquias e poder
público).

3. HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO

3.1. Histórico da situação do empreendimento em relação ao Departamento Nacional da Produção Mineral - DNPM,
discriminando o(s) título(s) minerário(s) na área de lavra e a sua situação atual, considerando os eventos
relacionados no Cadastro Mineiro.:

Não hả.

4. CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE PRODUTIVA (com base nos dados do Plano de Aproveitamento Econômico
PAE ou Memorial Explicativo apresentados a ANM)

4.1. Características da Jazida

Substância(s) mineral(s): Saibro

Reserva(s) (m3 e t) estimada(s): 30.000 m³; 48.000 t

4.2. Produção da Jazida

Vida útil (anos) estimada: 6

Previsão mensal em m3/mês, tonelada/mês e litros/mês do(s) bem(s) mineral(s) lavrado(s): 672 t/mês = 420 m³/més

Volume de decapeamento, identificando: 7.000 m³

Volume Total de solo orgânico (m3):
3.500

Volume Total de Estéril (m3):
7.000

Relação Estéril/Bem Mineral (REM):
1/4

5. PRODUÇÃO MENSAL BRUTA

PRODUÇÃO BRUTA (ROM) - BEM MINERAL RETIRADO DAS FRENTES DE LAVRA, ANTES DE SER SUBMETIDO ÀS
OPERAÇÕES DE BENEFICIAMENTO

5.1. Dados sobre a Produção Mensal Bruta

Tipos e quantidades (m³/mês, ton/mês): Saibro = 672 t/mês = 420 m³/mês

Formas e descrição dos locais de estocagem (nº de pilhas e dimensões,área de estocagem, estruturas de contenção):
Pilha com dimensões de 5 m (largura) x 5 m (comprimento) x 3 m (altura).

Usos (beneficiamento no próprio empreendimento, venda direta, etc):
Uso imediato na construção civil.

Obs. Descrever o produto (bem mineral) incluindo os subprodutos (estéreis e outros).

-



Formulário para Licenciamento de:
BHI GEANDE DO SUI

EXTRAÇÃO MINERAL
fepam

6. MÉTODO E PLANEJAMENTO DE LAVRA

Explosivos Hidráulico

Desmonte por: X Mecânico Dragagem

Escavação Outro (descrever):

Relação de Máquinas e Equipamentos - descrição, tipo, quantidade e capacidade máxima de produção:
Retroescavadeira ou Escavadeira Sobre Esteiras

Tipo:

Obs. Preencher somente nos casos de extração com DESMONTE POR EXPLOSIVos

Local de estocagem: Licença/Registro do Exército:Consumo (tVano):

Responsávelr técnico do plano de fogo:

7. BENEFICIAMENTO:

Realiza beneficiamento?

Instalações e equipamentos (relação, descrição, tipo, quantidade):

Capacidade nominal máxima (m³/mês, ton/mês):

Possui sistema de controle de emissões atmosféricas?

Se SIM, descrever: Aspersão de água.

SIM X NÃO

MIS

NÃO

Descrição sucinta do processo de beneficiamento:

Tipos de produtos (bem mineral beneficiade) e quantidades/mês:

Formas e descrição dos locais de estocagem (nº de pilhas e dimensões, pátios de estocagem e estruturas de contenção):

Sistema de drenagem na Planta de Beneficiamento:

8. BACIA(S) DE DECANTAÇÃO

Possui bacia(s) de decantação de sedimentos? X SIM NÃO

Obs. Preencher somente nos casos em que há bacia de decantação de sedimentos (informações para cada bacia)

Descrição e dimensões: Comprimento: 3,5 m; Largura: 2,5 m; Profundidade 1,5 m.

Origem do material: X Sistema de drenagem Beneficiamento

Impermeabilizada? SIM X NÃO

Tipo de impermeabilização:

Capacidade de armazenamento (m3): 15,125 Vida útil da bacia (anos): 4 anos

Adiciona produto(s) químico(s) para auxiliar a sedimentação? SIM X NÃO

Periodicidade da limpeza: Mensal.

Local de destinação do material decantado: Recuperação da área degradada.
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Formulário para Licenciamento de:

EXTRAÇÃO MINERAL

Tempo de retenção hidráulica em hora(s) ou dia(s): 1 dia

Destinação final do efluente: circuito fechado

Se houver outra destinação, descreva: Drenagem natural da área.

9. SOLO ORGÂNICO

Haverá remoção de solo orgânico?

Em caso de resposta afirmativa, informe:

Volume estimado em m³: 3.500

Forma de estocagem (leira, pilha, etc. com suas dimensões): Pilhas

Área de estocagem em m²: 25

Cobertura prevista?

Descrever o material e a forma da cobertura: Gramíneas

corpo d'água, cite:

fepam

Sim Não

SIM NÃO

! OBS: O solo removido deverá obrigatoriamente permanecer dentro dos limites da área licenciada.

10. DRENAGEM PLUVIAL

Sistema de drenagem para escoamento o de águas pluviais nas áreas de extração e áreas de apoio:
área de lavra

x pilhasX acessos internos pátios

outros (especificar):

Tipos de estruturas a serem implantadas:
x canaletas escavadas em solo canaletas de concreto escadas de dissipação de energia

caixas de infiltração bacias de decantaçãocaixas de passagem

outros (especificar):

11. AÇÕES PARA O CONTROLE DE PROCESSOS EROSIVOS

Descrever os processos para controle da erosão:

Serão implantadas valas de drenagem (0,4 x 0,4 m) que serão direcionadas para um sistema de decantação, onde com isso
vai diminuir o potência deste impacto.

12. PRODUTOS QUÍMICOS

O empreendimento possui tanques de armazenamento de substâncias inflamáveis, explosivas, corrosivas,
tóxicas, oleosas ou gasosas (como gases de refrigeração, etc.), incluindo combustíveis?

Em caso afirmativo, preencha os campos abaixo, por tanque de armazenamento:

SIM

X NÃO

Substância Armazenada
Tanque no Volume

Nome Atividade em que

Aéreo ou

Subterrâneo

Ano de

instalação* Sim
será utilizada

01

02

Bacia de

contenção

Não



Formulário para Licenciamento de:
L ON SUN

EXTRAÇÃO MINERAL
fepam

13. INSTALAÇÕES DE APOIO E ÁREAS ASSOCIADAS À ATIVIDADE MINERÁRIA

! OBS: As áreas das instalações de apoio e áreas associadas devem estar inseridas na poligonal útil.

Instalação/Area associada Área útilconstruida (ha)
escritório

almoxarifado

refeitório

sanitários

oficina

abastecimento/lavagem

viveiro de mudas

balança

guarita

paiol

beneficiamento

pilha de rejeitos

depósito de estéreis

barragem de rejeitos

Outras. Especificar quais:

14. INFORMAÇÕES SOBRE EFLUENTES LÍQUIDOS

!

0,0016

0,0025

Efluentes líquidos são todos os despejos, na forma líquida, gerados em qualquer atividade.
Efluentes líquidos sanitários são provenientes de banheiros (chuveiros e vasos sanitários), de refeitórios, de
vestiários, etc.

Efluentes líquidos associados à atividade minerária são os provenientes das atividades desenvolvidas pelo
empreendimento (águas resultantes do processo de beneficiamento, lavagem de pisos, lavagem de equipamentos,
lavagem de veículos, águas geradas nas áreas de utilidades, umectação de vias, etc.).

Atentar que 1 m³ = 1.000 litros.

14.1. Indique a vazão dos efluentes líquidos SANITÁRIOS:

Operação

Normal

Vazão (m³/dia)

0,35

OBS: Considerar que um funcionário gera de 70 a 150 litros de efluente por dia.

14.2. Indique qual o sistema de tratamento utilizado pela indústria para os efluentes líquidos SANITÁRIOS:
Fossa séptica

Sumidouro

Sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais

Outro, especificar qual:

Fossa séptica e filtro anaeróbio

X Fossa séptica e sumidouro

Não possui sistema de tratamento

14.3. Indique o local do lançamento (corpo receptor) dos efluentes líquidos SANITÁRIOS:
Rede pública canalizada
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X

Valão a céu aberto

Solo

Rio, arroio, lago (especificar o nome):

Outro, especificar qual:

Especificar o nome do rio, arroio ou lago mais próximo:

14.4. Indique as atividades onde serão gerados EFLUENTES LÍQUIDOS ASSOCIADOS À ATIVIDADE MINERÁRIA:
Atividade Vazão (m³/dia)

Processo de beneficiamento

Caldeira(s)

Lavagem de pisos e equipamentos

Lavagem de veículos

Equipamentos de controle de emissões atmosféricas

Umectação de vias 1,0

Outras atividades, especificar quais:

14.5. Ocorre lançamento de EFLUENTES LÍQUIDOS DA ATIVIDADE MINERÁRIA (mesmo que
eventual)?

X SIM

NÃO

OBS: Se a resposta foi afirmativa, indique o local de lançamento dos EFLUENTES LÍQUIDOS DA ATIVIDADE
MINERÁRIA:

Rede pública canalizada

Valão a céu aberto

Solo

X Outro, especificar qual: Bacia de decantação.

14.6. Se ocorrer lançamento em recurso hídrico superficial (rio/arroio), informe:

Nome do rio/arroio Vazão (L/s) Largura (m) Prefundidade (m)

Principais usos apos o lançamento:

14.7. Informe as coordenadas geográficas do ponto de lançamento (Lat/Long) no Sistema Geodésico, SIRGAS2000

Long ()Lat. ():

14.8. Indique os principais usos do recurso hídrico superficial receptor (rio/arroio):

Antes do lançamento:

Depois do lançamento:

14.9. Indique o sistema de tratamento previsto para os efluentes líquidos da atividade minerária:
Bacia de decantação.
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15. INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS

!
Resíduo sólido é todo resíduo resultante da atividade que apresenta estado físico sólido, semi-sólido ou pastoso, ou

ainda que apresenta estado físico líquido com características que tornem inviável seu tratamento para posterior

lançamento na rede de esgotos ou corpos d'água, e que exige confinamento para a destinação final.

15.1. Preencha a tabela abaixo com as informações a respeito dos resíduos sólidos industriais a serem gerados:

Tipo de Resíduo(1)
Quantidade mensal

prevista(2)

Unidade de

Medida
Acondicionamento(3) Armazenamento(4)

Não haverá

(1) Tipo de Resíduo: descrever e tipo de resíduo.

(2) Quantidade mensal prevista: informar a quantidade mensal prevista para geração de resíduo sólido.

(3) Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containeres, tanques, a granel, fardos, sacos plásticos, etc.

(4) Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com
contencãode vazamentos, etc.

OBS: Também deverão ser relacionados os resíduos gerados no setor de manutenção, no setor de utilidades, na lavagem

e manutenção de veículos, entre outros.

16. PASSIVOS AMBIENTAIS

Considera-se passivo ambiental a existência de áreas degradadas ou contaminadas dentro do terreno do empreendimento
decorrente do exercício de atividade efetiva ou potencialmente poluidora realizada pelo próprio empreendimento ou por terceiros,

a qualquer tempo.

16.1. Existe passivo ambiental na área a ser utilizada pelo empreendimento? SIM X

X SIM

NÃO

NÃO

Em caso afirmativo, descrever o passivo ambiental da área: A área já foi minerada anteriormente.

16.2. A área de implantação do empreendimento possui passivo de área
minerada?

17. INFORMAÇÕES SOBRE FONTES DE POLUIÇÃO DO AR, RUÍDO E VIBRAÇÃO E MEDIDAS DE CONTROLE

17.1. Descrever a(s) fonte(s) de poluição do ar:

Carregamento e transporte.

17.2. Descrever a(s) medida(s) de controle de poluição do ar:

Umectação de vias.

17.3. Descrever a(s) fonte(s) de ruído e vibração:
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DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE IMÓVEIS PÚBLICOS PARA ESTA 

FINALIDADE  

 

É inexigível a licitação quando inviável a competição, em especial nos casos de 

aquisição ou locação de imóvel cujas características de instalação e de localização tornem 

justificadamente necessária sua escolha para o atendimento do interesse público. 

O setor de Patrimônio, DECLARA, sob as penas da lei, para fins da contratação 

almejada cujo objeto é Locação de área de terra para à extração de lavra de saibro a céu 

aberto, sem utilização de explosivos, com posterior recuperação da área degradada, 

visando atender às necessidades administrativas e de infraestrutura do Município de 

Ronda Alta/RS, a inexistência de imóveis públicos que atendam ao objeto requerido. 

A Administração Pública necessita dispor de área adequada para a extração de 

saibro, a fim de atender às demandas de manutenção e recuperação de vias públicas, bem 

como demais serviços de infraestrutura municipal. O material a ser extraído constitui 

insumo essencial para obras de pavimentação, reperfilamento e demais melhorias da 

malha viária. 

A contratação mostra-se necessária para garantir o fornecimento contínuo de 

saibro, utilizado no cascalhamento de estradas vicinais, na preparação de terrenos para 

construção, na execução de bases para pavimentação (britagem ou aplicação de asfalto), 

além de contribuir para a melhoria da drenagem e prevenção de acúmulos de água. A 

utilização do saibro resulta em melhores condições de trafegabilidade, proporcionando 

mais segurança e acesso às comunidades e propriedades rurais, favorecendo o transporte 

escolar e o escoamento da produção agrícola. Tais benefícios evidenciam o interesse 

público envolvido. 

 

Ronda Alta, 27 de agosto de 2025. 

 

 

__________________________________________ 

LORIDANE ANGELA SCARAVELLI 

Gestora do sistema 

Membro da comissão de Patrimônio  


































